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Capítulo III ( pg. 109 ) -

O " ETHOS "

DA TRADIÇÃO

REFORMADA
   
A fé das pessoas é descrita em livros teológicos, estrutura em organizações e expressa em culto. Ela também manifesta-se no estilo no modo de vida. na verdade, o estilo sempre revela convicções teológicas e éticas básicas. " Há uma conexão íntima, embora raramente percebida, entre o pensamento e o estilo das pessoas, que Alfred North Whiteheand definia como a moralidade última da mente. Por isso, no começo do estudo da tradição reformada, é apropriado apresentar uma análise dos motivos que tem gerado um estilo e modo peculiares em sua teologia, culto, organização, cultura e vida. apesar de os estilos de vida nunca serem puros nem sujeitos a definição precisa, alguns temas podem ser especificados e substancialmente estudados. Pelo menos nove deles tem dado forma, de maneira significativa, ao estilo reformado de ser cristão. ( pg. 110 ) - 

A majestade e a Glória de Deus

    
Popularmente, a tradição reformada tem sido sempre identificada com a soberania de Deus e com a predestinação. Na realidade, tal identificação tem uma boa base. Embora tenham fracassado todos os esforços para se definir, no calvinismo, uma doutrina central, da qual as outras seriam deduzidas, pode-se levantar a hipótese de que o tema fundamental da teologia calvinista, que serve como um elo de ligação para todos os outros é a convicção de que cada ser humano se defronta a todo instante como o Deus vivo.

     
Esse Deus é o criador dos céus e da terra, o qual sustenta todas as coisas e as governa segundo o seu querer. Deus é energia, força e vida. Ele é propósito, intenção e vontade. É o Senhor Deus, que " vem cheio de força", " que mediu a água do mar com as conchas das mãos e o céu com os dedos," e diante do qual " as nações do mundo não são nada e não tem valor" ( Isaías 40.10,12,17 ). Ele atua poderosamente na história para realizar seu designo.  O fim principal do ser humano é glorificá-lo. 

    
H. R. Niebuhr apresentou as características deste tema contrastado-o com o outro que tem grande influencia na comunidade cristã, ou seja, a visão de Deus. Tomás de Aquino fez uma declaração clássica a respeito dessa maneira de entender a vida cristã. " A felicidade última do ser humano consiste somente na contemplação de Deus". Niebhr observou que o atributo que impressionou Calvino não foi a perfeição eterna da bondade, beleza e verdade, mas a vigorosa realidade e poder de Deus.

         
Dizer que a visão de Deus é o bem maior do ser humano é  fazer que a finalidade principal da vida seja a contemplação, ainda que preparada pela atividade e acompanhada da ação. Afirmar que a soberania de Deus está em primeiro lugar significa tornar a atividade obediente superior á contemplação, embora muita teoria seja necessária á ação. O princípio da visão sugere que a perfeição do objetivo visto é amada acima de tudo; o princípio da soberania indica que a realidade e poder do ser que exige obediência são postos em primeiro lugar. O primeiro termo também pode ser interpretado no sentido de que a iniciativa está com aquele que busca ver, enquanto que o objetivo é entendido de forma passiva. E, na verdade, o Catolicismo Romano tem se inclinado sempre para um humanismo cristão, que acredita que a razão é quase suficiente, ainda não o bastante, para penetrar a verdade divina. O termo " reino de Deus" põe toda a ênfase na iniciativa divina. A distinção não deve ser exagerada a ponto de obscurecer a concordância fundamental entre a visão e o reino no cristianismo. Quer digamos "visio dei" ou " regnum dei", Deus em primeiro lugar", na frase de Thomas More. Se o fim ou o começo for destacado, Deus permanece tanto no fim como no começo. Se cristo for chamado revelação ou Senhor, ele é o mediador. Se alguém for grego ou judeu, em Cristo é uma nova criatura. Mas ainda permanece o fato de que as diferenças entre os dois tipos de cristianismo foram importantes no passado e serão, embora sejam visões complementares de uma realidade que se recusa a ser capturada mesmo em formas de razão iluminadas pela revelação. 

   
As conseqüência da ênfase na majestade de Deus são muitos na vida religiosa dela decorrente. Como indicou Troeltsch, o tom da vida cristã não está ligado " ao nível da auto-preservação no estado de graça" e portanto, " uma  preocupação constante com o animo e os sentimentos pessoais é inteiramente desnecessário". 

     
Para Calvino, o ponto principal não é a auto-centralizada salvação pessoal da criatura e a universalidade do amor divino, mas a glória de Deus, que é exaltada tanto na santa atividade do eleito como na fútil violência do réprobo.

A glória de Deus e seus propósitos no mundo são mais importantes do que a salvação da alma de alguém. A salvação pessoal pode se tornar um ato muito egoísta. ( pg. 112 ) - 

Berdyaev pinta um quadro horrível daqueles que atropelam seus semelhantes para transpor as portas dos céus. Os calvinistas, que perguntavam aos candidatos ao ministério se eles estariam dispostos a se perderem pela glória de Deus, estavam tentando extirpar o último elemento interesseiro na religião. De acordo com o calvinismo, os seres humanos são religiosos não para a satisfação de necessidades ou para obtenção de sentido na vida, mas porque Deus criou e os chamou para servi-lo. Karl Barth assim se expressou: 

    
Parece-me que, se quisermos conservar a ordem do Novo Testamento, temos de dizer: Deus ordenava e escolhia as pessoas para seu trabalho temporal e eterno, e, consequentemente, para a vida eterna. Não se podia perder a noção de serviço. No Novo Testamento, ninguém vinha á Igreja simplesmente para ser salvo e feliz, mas para ter o privilégio de servir ao Senhor.

   
A própria vida de Calvino ilustra este ponto. Ele achava que estava mais preparado. Pela sua natureza e inclinação, para ser um " Scholar". Todavia, ele se dedicou totalmente á tarefa da organização da Igreja, aos desafios da política civil e eclesiástica e ao trabalho pastoral não somente de Genebra, mas também de todo o protestantismo reformado. Quando Farel invocou o julgamento de Deus e Bucer fez com que se lembrasse de Jonas, Calvino não hesitou em aceitar responsabilidades desagradáveis. Sua carta a Farel, quando retornou a Genebra em 1541, revela as dimensões pessoais de sua teologia: 

     
No que se refere á minha pretendia maneira de proceder, sinto que, se tivesse uma escolha á minha disposição, nada me seria menos agradável do que sentir seu conselho. Mas quando me lembro que não pertenço a mim mesmo, ofereço me coração, apresentado-o com um sacrifício ao Senhor. Não existe, pois, motivo para a sua apreensão de que conseguirá somente ouvir ( pg. 113 ) - palavras agradáveis. Nossos amigos estão determinados e fazem promessas sinceras. De minha parte, afirmo que não tenho outro desejo senão o de que, abandonando qualquer consideração pessoal, eles possam buscar somente o que é mais importante para a glória de Deus e o progresso da Igreja. Embora não seja eu muito inventivo, não procuro pretextos para fugir habilmente, de modo a me desculpar frente ás pessoas e mostrar que não tenho culpa. Estou bem consciente, contudo, que tenho de me defrontar com Deus, diante do qual astuciosas justificações não podem ser sustentadas. Por isso eu submeto minha vontade e meus sentimentos, vencido e subjugado, à obediência de Deus.

   
A ênfase na majestade e senhorio de Deus sempre tem sido um tema da teologia reformada, mas com variações. O crescente conhecimento e consciência do ambiente físico da existência humana, bem como as mudanças nas formas da experiência cristã, produzem modificações teológicas. No tempo do Iluminismo e do Grande Despertamento, Jonathan Edwards se expressou a respeito da maneira pela qual a graça de Deus o capturara de um modo diferente do de Calvino.

       "O primeiro exemplo de que me recordo daquele tipo de prazer, doce e interior, em Deus e nas coisas divinas, o qual tenho experimentado desde então, ocorreu na leitura das palavras de 1 Timóteo 1. 17: Ao Rei dos séculos, ao Deus incorruptível e único, honra e glória pelos séculos dos séculos. Amém!..."

        "Depois disso, meu senso das coisas divinas cresceu gradualmente, e tornou-se cada vez mais vivo, tendo mais daquela doçura interior. A aparência de todas as coisas foi alterada. Parece-me existir um sereno e doce aspecto ou manifestação da glória divina em quase tudo. A excelência de Deus, sua sabedoria, sua pureza e amor parecem surgir em cada coisa: no sol, na lua e nas estrelas; nas nuvens e no céu azul; na grama, flores e ( pg. 114 ) - árvores; na água e em toda a natureza. Tudo serve para me fazer refletir muito... E, entre todas as coisas da natureza, raramente algo é tão doce para mim quanto o trovão e o raio. Anteriormente, nada me era mais terrível. Antes, eu costumava ficar assustado com um trovão e sentia terror quando via a formação de uma tempestade. Mas, agora, tudo isso me faz regozijar. Eu sinto a presença de Deus, quando começam a se manifestar os sinais de uma tempestade. Aproveito a oportunidade, em tais ocasiões, para me concentrar a fim de ver nuvens e os relâmpagos, ouço, assim, a majestosa e tremenda voz de trovão de Deus. Freqüentemente, tais coisas me entretêm intensamente, levando a doces contemplações de meu grande e glorioso Deus.

   
Esta ênfase em Deus como criador e Senhor dá profundidade á vida. O ser humano não vive na superfície da história universal. A vida das pessoas não é um simples produto da história e das forças naturais. A responsabilidade está enraizada na vontade e nos desígnios de Deus. Ele pensa cada ser humano antes de chamá-lo á existência e dar-lhe sua individualidade, identidade e nome. Nossa existência está fundamentada na eternidade e sua finalidade é a glória de Deus. Por isso, o cristão vive na segura confiança de que Deus é o maior do que todos os batalhões da terra e de que a vida está subordinada a ele. O Livro de Oração Comum expressa a dialética da vida cristã, como Calvino a entendia, com extraordinária clareza: " No tempo da prosperidade, enche nosso coração de gratidão e, nos dias tenebrosos, não fracasse a nossa confiança em ti".

A Polemica Contra a Idolatria
     
Há mais de um século, Alexandre Schweizer observou que o calvinismo distingui-se do luteranismo pela sua ênfase na majestade de Deus e por seus ataques contra ( pg. 115 ) - todas as formas de paganismo na igreja medieval, ao passo que o luteranismo estava principalmente preocupado com os desvios " judaicos " que ensinavam a salvação pelas obras. A teologia reformada tem resistido contra todas as tentativas de controlar Deus. Ela tem oposto aos esforços feitos para capturar o infinito e indeterminado Deus no que é finito e determinado, quer sejam as imagens, o pão e o vinho do sacramento ou as estruturas da igreja. Deus é livre. Age e fala quando e onde quer. 

      
Calvino nunca considerou seriamente a possibilidade de descrença ou ateísmo. As opções humanas, para ele, se limitava á fé no Deus vivo e á idolatria. " Deus mesmo é a única e adequada testemunha de si mesmo". A responsabilidade humana é ouvir a palavra de Deus e corrigir o que pensa que ouviu na medida em que continua a ouvir. O ponto de partida do ser humano não é a sua própria existência, mas a verdade do criador ou Senhor. Portanto, qualquer esforço para domesticar a Deus, para moldá-lo com as pessoas acham que ele deve ser, para prendê-lo sob a forma de algum objeto finito e determinado, a fim de controlá-lo, deve ser firmemente repudiado. 

     
A conseqüência prática desta polemica contra a idolatria foi uma iconoclastia que questionou todas as realizações humanas e que recusou lealdade toda a qualquer pessoa ou projeto. Como afirmou Richard Niebuhr: " O corolário da dependência de Deus é independência de tudo menos de Deus". Esta iconoclastia não foi simplesmente negativa, mas contribuiu positivamente para o fortalecimento de muitos empreendimentos. Em sua consistente biografia de João Knox, Lord Eustace Percy escreveu que os melhores servidores do estado eram aqueles cuja lealdade máxima era com Deus e não para com o estado. A polemica reformada contra a idolatria evita que os projetos humanos se excedam, com pretensões exageradas e que acabam por destruir a si mesmos. Somente Deus é suficientemente grande para receber lealdade máxima e total de pessoas, sem destruir o que é realmente humano. Qualquer outra lealdade, quando se torna absoluta, é abortiva e destrutiva. 

A Realização dos Propósitos Divinos Na História ( pg. 116 )
Deus, o criador e governante, é Senhor da história e da natureza. Ao usar a metáfora " político" para referir-se a Deus, Paul Lehmann está perfeitamente de acordo com a antiga teologia reformada. Deus está realizando seu propósito na história. Ele chama seu povo para servir como instrumento de seu propósito. O objetivo divino não é simplesmente a salvação de almas, mas também o estabelecimento de uma comunidade santa e a glorificação de seu nome na terra. 

João Calvino se destaca na vida da igreja como alguém que teve mais consciência do que qualquer outra pessoa do poderoso trabalho de Deus na história e do chamado divino ao seu povo para serviço no mundo. Christopher Dawson, um historiador da cultura romano, escreveu: 

        
Por detrás da democracia ocidental está o mundo espiritual do calvinismo e das igrejas livres, que é, como já afirmei, muito diferente, na perspectiva política e social, do mundo do luteranismo, tendo tido muito maior influencia e mais profunda conexão com o que nós conhecemos com a civilização ocidental sem qualquer outra qualificação. Esta divergência somente se manifestou completamente no decorrer dos séculos. Ela não foi simplesmente o resultado de alguma circunstância histórica, mas teve suas raízes nas próprias origens das duas confissões e na personalidade de seus fundadores . À primeira vista, parece difícil sustentar esta tese. No ensino de Calvino, há o mesmo pessimismo com respeito a natureza e à vontade humana, a mesma transcendência, a mesma exaltação do poder divino e até mesmo da arbitrariedade que existe em Lutero. Contudo, todas as concepções foram transformadas pelo intenso espírito de ativismo moral que caracterizou Calvino e o calvinismo. O gênio de Calvino era o de um organizador e legislador, severo, lógico, inflexível nos seus objetivos. Consequentemente, foi ele e não ( pg. 117 ) - Lutero quem inspirou o protestantismo em seu desejo de dominar o mundo e transformar a sociedade e a cultura. Por, isso, embora o calvinismo, muito mais do que o luteranismo, tenha sido considerado como a antítese do catolicismo, ele está mais próximo do catolicismo em sua concepção a respeito da relação entre a igreja e o estado, bem como na sua asserção da independência e supremacia do poder espiritual. A respeito desse assunto, o calvinismo mantém as tradições do catolicismo medieval e do movimento gregoriano de reforma num grau mais elevado do que o próprio catolicismo da contra-reforma. No período em que o passado era dependente dos monarcas Habsburgos e  quando os católicos aceitavam as teorias de obediência passiva ao direito divino dos reis, os calvinistas afirmavam o direito divino do presbitério e declaravam que " a Igreja era o alicerce do mundo", sendo obrigação dos reis " tirarem suas coroas diante dela e lamberem a poeira de seus pés". Contudo, estas reivindicações teocráticas não eram hierárquicas e impessoais como a igreja medieval, mas eram baseadas num intenso individualismo derivado da certeza da eleição e da obrigação de cada cristão em cooperar na realização do propósito divino contra um mundo pecador e hostil. Assim o calvinismo é, ao mesmo tempo, aristocrático e democrático; aristocrático na medida em que os " santos " eram uma eleita minoria escolhida do meio de uma humanidade decaída e infinitamente superiores aos filhos deste mundo; mas democrático na medida em que cada um era responsável diretamente diante de Deus, o qual não faz a acepção de pessoas. O calvinismo é, de fato uma democracia de santos, eleitos de Deus, mas também auto-escolhidos, vistos que a consciência do indivíduo é a testemunha última de sua eleição.

    
A intenção de Calvino em Genebra não era simplesmente a de salvar almas, mas a de reformar a cidade segundo a Palavra de Deus. João Knox, numa conhecida afirmação, disse: " Eu reconheço que Cristo está sendo pregado em  outros lugares, mas uma reforma tão sincera de costumes e religião eu ainda não vi em nenhum outro lugar". 

     
Na Escócia e Inglaterra, a comunidade reformada (pg. 118 ) - procurou edificar a Nova Jerusalém. Os puritanos que foram á Nova Inglaterra não estavam simplesmente buscando a liberdade para cultuar a Deus como desejavam. Eles estavam indo para o deserto com a missão de estabelecer uma sociedade cristã e demonstrar á decadente sociedade européia as possibilidades de uma comunidade cristã. H. Richard Niebuhr argumentou, de forma convincente, que esta consciência da poderosa atividade soberana de Deus pela implantação do reino de Cristo e, finalmente, a vinda desse reino é o motivo mais característico do movimento cristão na América. 

      
O santo calvinista era responsável por seu mundo. Era um soldado do Senhor na conquista do mundo, da carne e do diabo. Era um instrumento eleito por Deus para cumprir seus propósitos. Michael Walzer, em seu estudo de política radical, escreve que não passou pela mente de Maquiavel ou Lutero ou Bodim " que bandos de homens, especialmente designados e organizador, pudessem desempenhar um papel criativo no mundo político, destruindo a ordem vigente e reconstruindo a sociedade segundo a Palavra de Deus ou os planos de seus companheiros". Walzer sustenta que 

      
Foram os calvinistas os primeiros que transferiram do príncipe para o santo a ênfase do pensamento político... e então elaboram uma justificação teórica para a ação política independente. O que Calvino disse a respeito do santo, outros homens poderiam dizer, mais tarde, sobre o cidadão: o mesmo senso de virtude cívica, de disciplina e de está por detrás dos dois termos... Os santos se consideravam como instrumentos divinos.... Eles tratavam cada obstáculo como manifestação das muitas artimanhas do diabo e juntavam toda a sua energia, imaginação e arte para vence-la .

     
Deve ficar bem claro que Calvino não se considera um " agente de mudanças", mas um servo de Deus. O reino de Deus, e não uma utopia humana; a glória de Deus, e não o humanitarismo, eram seus objetivos, embora ele insistisse ( pg. 119 ) - que o amor ao próximo era mais legítimo teste de ortodoxia e doutrina. Mas Calvino provocou movimentos que mudaram a sociedade porque ele uniu sua própria teologia e suas ênfase peculiares, com uma consciência do mundo moderno. Fred Graham afirmou de forma muito apropriada: 

          O que ele fez foi permanecer, mais firmemente do que qualquer outro pensador de seu tempo, dentro deste novo mundo... Ele apoio a cidade e suas atividades. Ele não se desgostava com os negócios e o comércio, como os religiosos medievais... E ele tinha instinto certo para perceber o lugar da religião nessa nova época e para refrear os piores impulsos do seu tempo utilizando a Palavra de Deus e a disciplina piedosa....Nem Calvino, nem os huguenotes, nem os puritanos da Velha e da Nova Inglaterra chegaram a pensar que as riquezas eram boas ou que os negócios eram sagrados. Mas eles decidiram viver neste mundo e fizeram o máximo para atrelá-lo á Palavra de Deus. Roland Bainton, um perspicaz historiador da igreja, sintetizou o modo de ser calvinista: 

        
Os antigos calvinistas de maneira alguma se inquietavam demais ou consumiam suas energias na preocupação com a salvação. Este ponto serve para destacar o calvinismo do catolicismo e do luteranismo... Sua missão era estabelecer uma teocracia, no sentido de uma santa comunidade, na qual cada membro deveria fazer com que glória de Deus fosse sua única preocupação. Não uma comunidade governada pela igreja ou pelo clero. Nem mesmo de acordo com a Bíblia, interpretada  num sentido literal, porque Deus é maior o que um livro, ainda que este contenha a sua Palavra. A santa comunidade deveria apresentar aquele paralelismo entre igreja e estado, que tinham sido o ideal da Idade Média e de Lutero, mas que nunca se concretizara e que só poderia se tornar uma realidade numa comunidade muito seleta, na qual leigos e clérigos, governantes da cidade e ministros, todos juntos, estivessem imbuídos ( pg120 ) - dos mesmos propósitos elevados. Calvino compreendeu isso melhor do que qualquer outra pessoa no século XVI. 

      
A santa comunidade nunca se concretizou por mais notáveis que tenham sido suas realizações. A liberdade humana e a inclinação para o pecado tornaram-nas parciais e precárias. O pietismo, que define a vida cristã em termos de piedade individual, e o evangelismo, entendido como o ato de arrancar as almas do fogo do inferno, substituíram, algumas vezes, a visão primitiva. Nos anos mais recentes, uma sociedade pluralista, secular e em mudanças constantes, tem exaltado a liberdade humana no que se refere à fé e estilo de vida. isso torna a possibilidade de uma sociedade santa muito remota. Mas ainda continua viva a convicção de que a existência da comunidade cristã numa sociedade mais ampla molda a história. Além disso, o movimento cristão hoje tem as armas essenciais da arte de luta de Calvino, a saber, o poder da palavra pregada, o vigor de uma personalidade cristã e o testemunho de vida da comunidade cristã. Tais elementos, quando sustentados pelo poder do Espírito Santo, não são insignificantes. Mais ainda, os cristãos reformados, segundo a tradição dos profetas, sempre crêem que Deus usa os Ciros do mundo para realizar a sua vontade. 

     
Abraham Kuyper ( 1837-1920 ), um calvinista holandês, formulou com clareza a visão da santa comunidade em termos do princípio de área-soberania. Este conceito continua a ser realizado de maneira frutífera, especialmente pelos calvinistas holandeses. Kuyper acreditava intensamente que toda a existência é vivida sob soberania de Deus, mas que diferentes áreas, tais como o estado, a igreja, o casamento e a educação, são independentes umas das outras. Área-soberania contrasta com área-subsídio, na qual uma área ( estado ou ciência, por exemplo ) seria subsidiária á igreja. Assim a soberania de Deus pode ser concretizada na sociedade toda sem que algumas de suas áreas sejam submetidas á tirania de outras áreas em subordinação hierárquica. 

Ética, Uma Vida de Santidade ( pg.121 ) -

      João Calvino insistia que os cristãos devem demonstrar seu cristianismo através de uma vida de santidade. Enquanto que uma exposição dos dez mandamentos era característica da maior parte dos catecismo, os reformados deram uma atenção muito detalhada a tal exposição tanto em seus catecismos como na teologia sistemática. A constituição adotada pelo presbiterianismo norte-americano em 1788 traz no seu prefácio a declaração de que "a verdade está de acordo com a virtude". O objetivo da vida cristã, segundo Calvino, é obedecer á vontade de Deus. Portanto, qualquer teologia ou culto que não significa deve ser reexaminado. 

       
A vida cristã é, por outro lado, justificarão pela graça através da fé e, por outro, santificação. Em outras palavras, salvação é tanto perdão quanto renovação, tanto graça de Deus que se manifesta como misericórdia quanto graça de Deus que se mostra como poder. A perfeita unidade destes dois aspectos da experiência de salvação é a arte da vida cristã, a qual nunca é facilmente conseguida. Alguns são tentados a valorizar demais a experiência de perdão. A consciência, tão vívida para Lutero, que nós temos de ser perdoados de nossas melhores ações assim como das piores, pode levar a uma indiferença em relação aos vários níveis de virtude e aos vários graus de pecado. Mas, do ponto de vista humano, estas diferenças entre pecadores perdoados são muito significante. Além disso, é a graça barata que aceita o perdão e se recusa a trabalhar pela perfeição, assim como o Pai que está nos céus é perfeito. Outros valorizam demais a santificação. Esquecem-se de que a salvação é pela graça e não pelos méritos e de que o ser humano é pecador tanto em seus melhores quanto em seus piores atos. Transformam a vida cristã em obediência a mandamentos. João Calvino, como Reinhold Niebuhr observou, colocou estes dois aspectos da salvação teologicamente juntos. Nesse aspecto, procedeu tão bem ou, talvez, até melhor do que qualquer outra pessoa na história da igreja. O Catecismo Maior de Westminster também ( pg. 122 ) - demonstra muito cuidado na resposta á questão: " Em que diferem justificação e santificação?"

       
Embora a santificação esteja inseparavelmente ligada á justificação, elas são diferentes. Na justificação, Deus imputa a justiça de Cristo; na santificação, seu Espírito infunde graça e capacita para exercitá-la. Na justificação, o pecado é perdoado. Na santificação, ele é subjugado. A justificação liberta igualmente todos os crentes do castigo divino de uma de uma forma tão perfeita que eles nunca são condenados nesta vida. a santificação não é igual em todos, nem é alcançada de forma perfeita por ninguém. Sempre pode haver crescimento no rumo da perfeição. 

   
Esta é uma declaração muito equilibrada. Contudo, na prática, Calvino e a tradição reformada fracassaram na manutenção da tensão e enfatizam demais a santificação. Um resultado disso tem sido o legalismo, no qual sempre acaba faltando a graça. Outro resultado tem sido a auto-justificação, especialmente quando o pecado é reduzido á sensualidade, que é mais controlável do que o orgulho ou a apatia, especialmente na velhice. Uma terceira conseqüência tem sido o obscurantismo, quando a vontade de Deus é identificada prematuramente com algum padrão humano de conduta. O equilíbrio adequado entre perdão e santidade não é algo simples na vida cristã.

    
Os erros da comunidade reformada tem se manifestado principalmente no lado da santificação. Contudo, este fato deve obscurecer o vigor da tradição que tem insistido afirmar que o cristão não é somente uma pessoa perdoada, mas também uma pessoa ética. Esta ênfase tem reflexos de teologia, no culto e na organização da igreja. Manifesta-se especialmente no " ethos" da vida da igreja. A pessoa eleita é chamada a uma vida de serviço e de obediência. O indivíduo perdoado é convocado a viver segundo a lei de Deus, depois de ter ouvidos as palavras confortadoras da liturgia e a declaração de perdão. A primeira utilidade da lei, para Calvino, não era levar pecadores ao arrependimento ( pg. 123 ) - ou controlar o comportamento público, mas estimular e guiar o cristão. Acima de todas as coisas, os cristãos reformados preocupam com a ética, com a lei e com a moralidade.

A Mente a Serviço de Deus

     
Zuínglio recebeu uma educação humanista de primeira qualidade na preparação para o sacerdócio. João Calvino era humanista e um " Scholar" antes de se tornar um reformador. A tradição humanista do século XVI imprimiu uma marca indelével sobre todo o futuro da tradição reformada. Em todos os lugares em que a comunidade reformada se estabeleceu, surgiram escolas ao lado dos templos não somente para ensino da Bíblia ou para ensinar a ler a Bíblia e outras habilidades relacionadas com o seu estudo, mas também todo o elenco das artes liberais, para libertar o espírito humano. Além disso, a teologia reformada tem sido sempre cuidadosa no estudo histórico das fontes da fé, especialmente da Bíblia e da intenção de Jesus Cristo para o cristão e a igreja. 

     
A Academia de Genebra era, em muitos aspectos, a coroação do trabalho de Calvino na cidade. Suas raízes estavam nas Institutas e nas ordenanças da igreja. Nas Institutas, Calvino escreveu que as pessoas que " conhecem as artes liberais penetram, com sua ajuda, mais profundamente nos segredos da sabedoria divina". Nas Ordenanças, ele declarou: 

      
A função própria dos doutores é a instrução do fiel na verdadeira doutrina, para que a pureza do evangelho não seja corrompida nem pela ignorância nem pelas más opiniões. Tendo em vista a situação atual, nós sempre incluímos aqui auxílios e as instruções para a manutenção da doutrina de Deus e para defesa da igreja contra prejuízos que possam ser causados por falhas de pastores e ministros. Assim, para empregar uma ( pg. 124 ) -  palavra mais inteligível, nós chamaremos isto de ordem das escolas...

Mas, tendo em vista que somente é possível tirar proveito das aulas se houver, em primeiro lugar, o ensino de línguas e de humanidades, e também porque é necessário educar as próximas gerações, para que não se deixe a igreja deserta para nossos filhos, um colégio deve ser instituído para instruir as crianças, preparando-as para o ministério e para o governo civil.

   
Assim, desde o início, os reformados defenderam a educação como uma das obrigações cristãs. Valorizaram os estudos de linguagem, leitura, redação e oratória. Deram grande importância á clareza, à lógica e á precisão no procedimento mental. Também prezaram a habilidade para a análise de um problema e para a formulação de uma resposta. O sermão era um serviço intelectual e uma disciplina mental que tinha um significado impacto cultural. Todavia os reformados não eram intelectuais. Calvino fazia advertências contra a curiosidade e a especulação. A aprendizagem unida à piedade tinha grande qualidade pragmática e utilitária.

   
A vida mental a serviço de Deus tinha um valor especial para a igreja. Calvino fez com que o conhecimento, assim como o compromisso pessoal, se tornasse uma condição para a admissão á comunhão da mesa. Ele estava convencido de que os cristãos deviam saber o que criam e porque criam. Na sua carta a Somerset a respeito da reforma da igreja na Inglaterra, não deixou dúvida alguma sobre a importância da instrução catequética: 

       
Acredite-me, Monsenhor, a igreja de Deus não se preservará sem um catecismo, que é como a semente que impede o bom grão de morrer e que se multiplica de tempo em tempo. Portanto, se vós desejais construir um edifício que permaneça, e que não caia logo, providencie para que as crianças sejam instruídas com um bom catecismo, que lhes mostre sucintamente, numa linguagem adequada á sua tenra idade, no que consiste ( pg. 125 ) - o verdadeiro cristianismo. Este catecismo também servirá a dois propósitos, a saber, como uma introdução para o povo todo, de modo que cada um possa aproveitar o que será pregado, e também para capacitar todos a discernir quando uma pessoa presunçosa apresenta doutrina estranha. Deveras, eu diria que seria bom, e até mesmo necessário, fazer com que os pastores e os curas ficassem presos a certas formas escritas, para suplementar a ignorância e a deficiências de alguns, bem como para melhor manifestar a conformidade e concordância entre todas as igrejas. E, em terceiro lugar, para eliminar toda pretensão de introdução de alguma excentricidade ou nova doutrina por parte daqueles que procuram somente entregar-se a todas as fantasias....

   
A instrução catequética demonstra simplesmente uma paixão geral por conhecimento. Livros e panfletos solidamente escritos, sermões estudados e pregados em estilo simples, sem ostentação de saber, foram marcas indispensáveis das comunidades reformadas. Como disse Calvino, " a linguagem sem intelecto deve ser muito desagradável a Deus".

A Pregação

    
A reforma, escreve James Nichols, foi o maior reavivamento da pregação na história da Igreja. Existe boa base para esta avaliação. A reforma começou em Zurique, quando Zuínglio encarregou-se de pregar sobre o livro de Mateus. A pregação estava no próprio centro da reforma em Genebra, com sermões programados para as diferentes horas do domingo e para a maioria dos dias da semana.

   
Na sua famosa carta a Somerset, Calvino destacou a pregação ao lado da educação catequética. Havia muito pouca pregação na Inglaterra, temia Calvino, e a maior parte dela, criativa ele, era lida de um texto escrito: ( pg. 126 ) -

   
A pregação não pode ser sem vida, mas viva, para ensinar, para exortar, para reprovar... Vós estais também consciente, Monsenhor, a respeito de como Paulo fala do poder vivo e da energia com que eles tinham de pregar, para que fossem aprovados como bons e fiéis ministros de Deus. Não deviam dar demonstração de retórica, somente para conquistarem estima para si mesmos. Mas o Espírito de Deus tinha de falar através de suas vozes, operando com poderosa energia.

   
Apesar de Calvino mesmo gastar pouco tempo na preparação de seus sermões, utilizando recursos de sua teologia geral, e apesara de freqüentemente repetir o que já havia dito ou escrito, a pregação era ainda a parte mais importante de seu trabalho. Era o meio de graça acima de todos os outros, pelo qual ele esperava que Deus iria transformar Genebra. Com tal finalidade, Calvino pregou mais de 3.000 sermões durante seus 55 anos de vida.

   
Algumas vezes, a comunidade reformada ousou falar da pregação como Palavra de Deus. Bullinger declarou, na Segunda Confissão Helvética, que: " Quando esta Palavra de Deus é agora pregada na igreja por pregadores realmente vocacionados, nós cremos que a própria Palavra de Deus é pregada e recebida pelos fiéis". Todavia, os reformados tomavam cuidado para não aprisionar o Espírito de Deus á palavra pregada, como julgavam que os luteranos faziam. Bullinger escreveu nas Décadas, um livro de sermões: 

   
A quem quis dar conhecimento e fé, a eles enviou mestres, pela Palavra de Deus, para lhes pregar fé verdadeira. Não está no poder, vontade, ou ministério humano conceder fé. Não existe na palavra falada pela boca humana capacidade para gerar a fé. Mas a voz do ser humano e a pregação da Palavra de Deus nos ensinam a verdadeira fé, o que Deus quer e nos ordena crer. Pois Deus mesmo sozinho, enviando seu Santo Espírito ás mentes e corações, os abre, persuade nossas mentes, e faz com que nosso coração creia naquilo que nós, pela sua palavra e ensino, aprendemos a crer. ( pg. 127) - 

   
Algumas vezes, Calvino empregou uma linguagem que apareceu prender o Espírito á pregação da Palavra. O ministro, dizia ele é a própria boca da Deus. Entretanto, como Bullinger, Calvino sabia que a pregação é a Palavra de Deus somente numa relação de subordinação. E ele insistia, como poucos, na sua exposição da doutrina da predestinação que o Espírito não estava amarrando á pregação. Deus é soberano. Mas isso não diminuía o valor que Calvino atribuía á pregação como meio usual da graça e do poder de Deus. A sua posição está muito bem resumida nesta declaração das Institutas:

     
Em primeiro lugar, o Senhor nos ensina e nos instrui pela sua Palavra. Em segundo lugar, confirma-a por meio dos sacramentos. Finalmente, Ele ilumina nossas mentes com a luz do seu Espírito Santo e abre nossos corações para que a Palavra e os sacramentos os penetrem. De outra maneira, somente ouviríamos e veríamos, mas não seríamos absolutamente afetados interiormente.

    
O puritanismo também foi um movimento de pregação. Como Calvino, o puritano tinha grande confiança no poder da palavra escrita e falada. Trabalhou para chegar a um estilo apropriado á pregação da Palavra de Deus. Este estilo, conforme foi exposto pelo teólogo calvinista William Perkins e escrito no Diretório de Culto de Westminster, era simples, mas não era ineficaz nem sem imaginação. Era planejado para ser entendido e para mover o ouvinte, o que o segundo as evidências, acontecia de maneira notável. A reação contra o estilo adornado, engenhoso e retórico dos ortodoxos anglicanos tornou-se uma marca da conversão puritana. O estilo de pregação dos puritanos era simples e poderoso, na tradição de Calvino. Sua influencia durou muito tempo na Grã-Bretanha e nos Estados Unidos, onde foi temperado pelo reavivamento da fronteira.

   
A pregação era também o grande tema dos dois mais conhecidos teólogos reformados do século XX, Emil ( pg. 128 ) - Brunner e Karl Barth. Ambos se consideravam pregadores e escreveram sua teologia para pregadores. Brunner pregava para grandes congregações no Fraumünster, em Zurique, e  Barth apreciava pregar nas cadeias.

    
A comunidade reformada tem sido sempre grande confiança, talvez confiança demais, nas palavras escritas e faladas. Em particular, no poder da pregação, quando abençoada pelo Espírito Santo, para mudar a vida humana e para criar uma opinião pública piedosa. A exigência de simplicidade, integridade, autenticidade e sinceridade, que tem sido enfatizada geralmente na tradição, aplica-se especialmente á pregação. O sermão calvinista não é ostentador nem pretensioso, mas simples e poderoso. Em grande parte, seu conteúdo, apresentado clara e distintamente, é ao mesmo tempo a retórica e a mensagem. Reinhold Neibuhr, um dos grandes pregadores do século XX, diz, em seu diário, que teve de decidir muito cedo, em seu ministério, se ele seria " atraente" pregador. Resolveu contra tal idéia, preferindo pregar rústicos e simples que a tradição reformada tanto admira. 

A Igreja e o Trabalho Pastoral

     
Calvino acreditava que a organização da comunidade cristã tinha uma importância decisiva para alimentar a vida de fé e obediência. Elementos humanos, como as estruturas da igreja e os procedimentos do culto, são meios de graça e devem ser adequados para o trabalho espírito. Por isso, nem Calvino nem seus sucessores foram indiferentes ás estruturas. Todavia, eles não as consideravam importantes por si mesmas, mas com meio de graça.

    
O centro da preocupação de Calvino com a organização da Igreja está no trabalho pastoral e na "cura de almas". Calvino não somente inscreveu o ofício de pastor na sua estrutura eclesiástica, como também ele mesmo era, acima da igreja, um pastor. Na ordem oficial para a existência da igreja em Genebra, providenciou que os pastores se ( pg. 129 ) - responsabilizassem pela visitação aos prisioneiros e enfermos, e pela instrução catequética e exame dos fiéis antes da administração da Ceia do Senhor. A confissão de pecados e a promessa de perdão, que estão na liturgia do domingo, podem também ocorrer no encontro entre os cristãos e, em particular, no trabalho pastoral dos ministros. Os diáconos foram constituídos para o ministério da compaixão para com os necessitados. Mas o trabalho pastoral não é somente o de confortar os aflitos, declarar perdão aos culpados e ajudar os enfermos e necessitados. Sua tarefa principal é a renovação da vida segundo a imagem de Cristo. O trabalho pastoral tem como propósito não somente proporcionar conforto, mas também redirecionar a vida. Na sua volumosa correspondência, Calvino exercitou o cuidado pastoral em toda a Europa, confortando e desafiando os cristãos ao serviço heróico, exigente e perigoso do Deus Todo-Poderoso.

     
Jean-Daniel Benoit, no substancioso estudo Calvino: Pastor de Almas, concluiu que Calvino era primeiramente um pastor em segundo lugar, um teólogo, ou melhor, que ele era teólogo para ser um pastor. Também chegou á conclusão de que não foi como pastor, nem como teólogo, nem como organizador da igreja, nem ainda como personalidade poderosa que Calvino teve influência significativa na história. Pois em seu cuidado com as almas, Calvino não somente estava preocupado com a salvação dos indivíduos, mas também com o avanço do reino de Jesus Cristo.

Vida Disciplinada

        
A disciplina pessoal era uma característica dos primeiros reformadores qualquer que fosse a sua convicção e como ocorre com a maior parte das pessoas realizadoras. Mas, mesmo dentre as pessoas mais disciplinadas, Calvino se destaca, não somente na sua obra pessoal, mas também em sua insistência de que a disciplina deve caracterizar a vida e a comunidade cristã. Ele procurou fazer da ( pg.130 ) - disciplina uma parte da estrutura da vida organizada da igreja, especialmente no trabalho dos presbíteros no consistório ou assembléia. 

      
Nos primeiros anos do movimento reformado, Zurique diferiu da Genebra de Calvino no campo da disciplina. Bullinger temia que o procedimento de Calvino e Ecolampádio  resultasse numa " tirania papal". Ele mantinha disciplina separada da Ceia do Senhor, deixando-a a cargo dos magistrados cristãos. Como J. Wayne Baker sustentou na obra Heinrich Bullinger and the Covenant: The Other Reformed Tradition ( Henrique Bullinguer e o pacto: A Outra Tradição Reformada ) ( 1980 ), Bullinger desenvolveu uma forma alternativa para a comunidade cristã com sua doutrina da soberania do magistério.

     
A disciplina, segundo a tradição reformada, pode ser melhor entendida como o uso deliberado e econômico das energias e vitalidades da  existência humana em busca da Lealdade de Deus e do avanço do propósito divino no mundo. John T. McNeill descobriu que economia é uma palavra que se descreve adequadamente o puritano. Certamente ela designa bem a vida pessoal de Calvino e dos membros da igreja. Mas nem Calvino nem puritanos eram ascetas tentando fugir do mundo mau. Eram ascetas ou disciplinados, naquilo que a creditavam ser uso econômico de um mundo bom. Eles exultavam na vitalidade da existência, mas também criam que desejos momentâneos deviam deixar de ser atendidos, algumas vezes, em favor de um superior. Numa vida disciplinada havia e há lugar para diversão e mesmo para a frivolidade. Mas tal lugar se insere numa ordem mais ampla.

      
Max Weber, o sociólogo alemão, e Ernst Troelsch, o historiador do ensino social das igrejas, ficaram impressionados com a auto-disciplina dos calvinistas aplicada ao trabalho. 

       
Para as pessoas educadas segundo os princípios calvinistas, viver preguiçosamente ás custas de uma herança recebida consiste em grande pecado; seguir ( pg. 131 ) - uma vocação sem um objetivo definido e que não rende lucro material parece uma tola perda de tempo e energia; e o fracasso no aproveitamento de todas as oportunidades de obtenção de lucro material indica indiferença para com Deus. 

    
Calnino
   rejeitou os mosteiros, mas fez do mundo inteiro o lugar da vida


 disciplinada e da busca de objetivos que tem sua finalidade em Deus e sua           causa na terra. A disciplina aplicava-se não simplesmente á produtividade nos negócios e no trabalho, mas também á reforma política e social.

    
Os calvinistas primitivos também eram reservados na exibição de sentimentos ou piedade pessoal. Calvino e seus seguidores eram adeptos da disciplina em particular e no culto público. A vida reformada nunca pode ser reduzida á piedade privada, mas não existe sem ela.

    
A disciplina da tradição reformada, especialmente ilustrada por Calvino e pelos puritanos, não era vista como uma carga. Era uma maneira de vida livremente escolhida, que era considerada como forma de libertação, alegre e responsável, das energias e vitalidades da vida. 

Simplicidade

      
Simplicidade é um tema que sempre aparece nos escritos de Calvino e foi uma característica de sua prática. Ele se opunha a toda redundância. Era um inimigo da ostentação, da pompa, da complicação desnecessária. Seu estilo era simples e direto. Combatia gastos e consumos inúteis, sendo contra outras forma de desperdício. A simplicidade está intimamente relacionada com a ênfase de Calvino na autenticidade e sinceridade. Qualquer atividade ou expediente que esconde a realidade deve ser rejeitado. ( pg. 132 ) - 

      
Simplicidade era um princípio geral de Calvino. Aplicava-a á liturgia, ao governo e ao estilo de vida. utilizava-a no estilo literário e esta aplicação serve bem para ilustrar como a simplicidade moldava sua própria vida. no início de sua vida profissional, quando escreveu seu comentário aos Romanos ( 1539 ), delicadamente Calvino decidiu escrever seu comentário com " brevidade lúcida", e não hesitou em censurar o velho e distinto Bucer por sua verborragia e falta de clareza. Calvino aborda o problema do estilo com maior detalhe em seu comentário ao texto de 1 Coríntios 1.20. segundo sua compreensão, o método de Paulo pregar era simples e o apóstolo era contra os " ministros maus e infiéis" de Corinto, que buscavam se promover coma exibição de palavras e máscaras de sabedoria humana. A simplicidade do evangelho era desfigurada. Os próprios Coríntios " estavam sentindo cócegas com uma tola afeição por um estilo que parecia elevado". Por isso, Calvino fala com aprovação do " estilo rude, grosseiro e não polido" de Paulo. Todavia, Calvino não rejeitava a eloqüência humana. Deus é seu autor. Todos devem se regozijar nela, mas somente quando for utilizada para transmitir a verdade de descobrir a realidade. Ela não é um fim em si mesma. A eloqüência pode entrar no caminho da verdade. " Numa maneira simples e não rebuscada de fazer um discurso, a majestade da verdade deve brilhar de modo mais conspícuo". A linguagem é a serva da verdade e da realidade.

      
Portanto a eloqüência não deve ser condenada nem desprezada, desde que não tenha a tendência de levar os cristãos a se encantarem com palavras de brilho exterior, ou a se intoxicarem com encantos vazios, ou a sentirem cócegas em seus ouvidos com simples palavras, ou a esconderem a cruz de Cristo com sua inútil exibição; mas, ao contrário, tenda a nos chamar de volta para a simplicidade natural do evangelho, a exaltar a pregação simples da cruz pela humilhação voluntária e por fim, a realizar a função de um arauto, a obter um ouvido para aqueles pescadores e iletrados, que não tem nada que os recomende a não ser a energia do Espírito. ( pg. 133 ) - 

      
A simplicidade está muito perto da sinceridade. Ela elimina os ornamentos, as ostentações, as artimanhas e as pretensões que obscurecem o que é real.

      
Não existe nenhum modelo reformado de estilo de vida ou personalidade. Além disso, as características do " ethos" reformado listadas nesta discussão não são exclusivamente reformadas ou em alguns casos, cristãs. Elas podem ser descobertas entre os cristãos e outras comunidades humanas. Entretanto, elas tem persistente e freqüentemente caracterizado a comunidade reformada. De diversas maneiras, ganharam corpo em personalidades e comunidades que são reformadas. E, acima de tudo, tem sido relacionadas integralmente com as teologias, formas de governo e cultos reformados.

